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RESUMO 

 
Diante dessa onda de exposição da vida privada, um fenômeno social inescrupuloso e danoso tem encontrado 
espaço para se desenvolver: a reprovação de conduta ou censura moral de mulheres, conhecida pela 
expressão inglesa slut shaming. Esta é uma conduta extremamente reprovável que perpetua a desigualdade 
de gênero construída ao longo de muitos anos no Brasil e no mundo, por uma parte da sociedade machista e 
sexista, que entende que pode expor e humilhar indiscriminadamente uma mulher ou uma classe/categoria 
de mulheres. Neste contexto, a presente pesquisa tem por objetivo analisar o fenômeno social do slut shaming 
e o papel da justiça restaurativa como mecanismo de enfrentamento a esta violência, presente também em 
diversos ambientes escolares, e de efetivação dos direitos à honra e à privacidade de suas vítimas. Para 
tanto, o presente estudo valer-se-á do método de abordagem dedutivo, de procedimento histórico e 
comparativo e método jurídico interpretativo, exegético, sistemático e crítico, fundamentado na pesquisa 
bibliográfica nacional e estrangeira. Por fim, espera-se ao final da pesquisa concluir que a justiça restaurativa 
contribui significativamente no enfrentamento do slut shaming, promove o respeito à dignidade da pessoa 
humana e efetiva os direitos da personalidade de suas vítimas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A presente pesquisa dedica-se em explanar, debater e analisar o fenômeno social 

do “slut shaming”, traduzido do inglês como “vagabunda envergonhada” (Martins, 2023). 
Um termo popularmente vulgarizado que denota um comportamento machista e 
desrespeitoso contra mulheres e adolescentes, algo que se construiu e foi se tornando, por 
uma massa social preconceituosa, uma forma de expor pejorativamente o sexo feminino, 
sem seu consentimento, e hoje, com o advento das mídias sociais, usada majoritariamente 
por adolescentes, é uma ferramenta útil para os fins imorais e obscenos contra meninas e 
mulheres que são vítimas do slut shaming. 

Em fundamento, importa analisar as raízes e expor as consequências desta violência 
psicológica, que também causam transtornos fisicamente prejudiciais à vítima, entender 
essa crescente e histórica repetição de comportamentos que violam a intimidade da mulher, 
essa sendo tratada com leviandade perante o difamador, muitas vezes um parceiro ou ex-
parceiro que por uma questão de ciúme, ódio e posse comete esse ato de violação a 
imagem feminina, atingindo a vítima de inúmeras formas, levando-a em muitos casos tirar 
a própria vida (Lang, 2024).   
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Utilizar-se-á na presente pesquisa o método de abordagem dedutivo, de 
procedimento histórico e comparativo e o método jurídico interpretativo, exegético, 
sistemático e crítico, fundamentado na pesquisa bibliográfica nacional e estrangeira. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

É persistente a análise deste trabalho em favor das consequências psicológicas e 
sociais da vítima, como a humilhação pública e o vexame a que se submete a mulher, que 
mesmo após este episódio difamador, sofre com os apontamentos e é na maioria das vezes 
culpada pelo ato, pela família, amigos e até pessoas desconhecidas (Souza, 2017).  

Em suma, o trabalho pretende desenvolver as resoluções existentes em face das 
hipóteses levantadas para o entendimento desse tema e suas implicações. As 
fundamentações legais, como penalidades a esses crimes relacionados a violência de 
gênero no ambiente digital (Belarmino e Trento, 2025), os direitos da personalidade que 
são expressamente violados, assim como os danos sofridos tanto materiais quanto 
psicológicos dessas mulheres e adolescentes, e finalmente, as medidas a serem tomadas 
para sanar esse conglomerado de prejuízos seguidamente causados.  

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

É imprescindível discutir como deve ser sanada essa situação que é constante numa 
sociedade da informação, que regada de estudos e de mídias sociais, que perpetuam o 
embate a essa problemática, ainda é tardia. Espera-se que a presente pesquisa fomente 
debates jurídico-científicos acerca do tema e que ao final conclua que a justiça restaurativa 
contribui significativamente no enfrentamento ao slut shaming, na promoção da pacificação 
social e na efetivação dos direitos à honra, privacidade e integridade psíquica das vítimas, 
como valor essencial da dignidade e da personalidade humana. 
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